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RESUMO: A formação continuada de professores constitui um elemento fundamental 

para o desenvolvimento profissional docente e para o fortalecimento das práticas 

pedagógicas no contexto da educação inclusiva. Nesse sentido, compreender como os 

professores concebem esse processo formativo torna-se relevante para a reflexão sobre as 

políticas e práticas de formação docente. Este artigo tem como objetivo analisar as 

concepções de formação continuada apresentadas por professores alfabetizadores. Trata-

se de um recorte de uma pesquisa de natureza qualitativa, realizada com professores 

alfabetizadores da rede pública municipal de São Luís -MA. Os dados foram produzidos 

por meio de entrevistas semiestruturadas e analisados à luz da análise de conteúdo. A 

partir da análise das respostas dos participantes, foi possível identificar duas 

subcategorias principais: capacitação para práticas pedagógicas e apoio à renovação e 

ressignificação da prática. Os resultados indicam que os professores compreendem a 

formação continuada como um processo essencial para o aprimoramento das práticas 

pedagógicas e para a atualização permanente dos conhecimentos docentes. Além disso, 

evidenciam a necessidade de formações que articulem teoria e prática, especialmente no 

contexto da inclusão escolar. 

PALAVRAS-CHAVE: Formação continuada. Professores alfabetizadores. Educação 

inclusiva. Prática pedagógica. 

CONTINUING EDUCATION FOR LITERACY TEACHERS: TEACHERS' 

CONCEPTIONS WITHIN THE CONTEXT OF INCLUDING STUDENTS WITH 

VISUAL IMPAIRMENTS 

ABSTRACT: Continuing teacher education is a fundamental element for professional 

development and the strengthening of pedagogical practices within the context of 

inclusive education. In this regard, understanding how teachers perceive this training 

process is relevant for reflecting on teacher training policies and practices. This article 

aims to analyze the conceptions of continuing education held by literacy teachers. It is 

based on a qualitative study conducted with literacy teachers from the municipal public 
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school system of São Luís, Maranhão. Data were collected through semi-structured 

interviews and analyzed using content analysis. Based on the analysis of participants' 

responses, two main subcategories were identified: training for pedagogical practices and 

support for the renewal and re-signification of practice. The results indicate that teachers 

view continuing education as an essential process for improving pedagogical practices 

and continuously updating their professional knowledge. Furthermore, the findings 

highlight the need for training programs that integrate theory and practice, particularly 

within the context of school inclusion. 

KEYWORDS: Continuing education. Literacy teachers. Inclusive education. 

Pedagogical practice. 

 

INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, as discussões acerca da educação inclusiva têm ganhado 

destaque no cenário educacional brasileiro. A ampliação do acesso de alunos com 

deficiência à escola regular tem exigido transformações nas práticas pedagógicas e nos 

processos de formação docente, de modo a garantir uma educação que respeite as 

diferenças e promova a aprendizagem de todos os estudantes. 

Nesse contexto, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 

9.394/1996) constitui um marco legal de extrema importância, pois contribui para a 

consolidação dos direitos das pessoas com deficiência à educação. Para Rodrigues e Lima 

(2017), as práticas excludentes vêm sendo superadas a partir das novas concepções de 

inclusão que se estabelecem na sociedade e que também se refletem no contexto escolar, 

impulsionando o surgimento de políticas educacionais voltadas ao enfrentamento da 

exclusão. 

No Brasil, essas novas perspectivas para a Educação Especial, que ganharam força 

a partir da década de 1990, ampliaram as discussões sobre o direito das pessoas com 

deficiência à educação no ensino regular. Esse movimento se fortalece com a Política 

Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, que enfatiza a 

inclusão escolar e o acesso de todos os estudantes a uma educação de qualidade 

(Nascimento; Omodei, 2019). 

Apesar desses avanços, a efetivação da educação inclusiva ainda enfrenta desafios 

no contexto escolar. Entre eles, destacam-se as práticas pedagógicas que precisam 
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considerar a diversidade presente nas salas de aula e promover condições que favoreçam 

a participação e a aprendizagem de todos os estudantes (Mantoan, 2006; Silva, 2010). 

Nesse cenário, a formação de professores assume um papel central, especialmente 

no que se refere à atuação docente no processo de alfabetização. Os professores 

alfabetizadores lidam, em seu cotidiano, com diferentes necessidades educacionais dos 

alunos, o que exige práticas pedagógicas diversificadas e um constante processo de 

desenvolvimento profissional (Pletsch, 2014; Mantoan, 2006). 

A formação continuada configura-se, portanto, como um processo fundamental 

para o desenvolvimento profissional docente, uma vez que possibilita a ampliação de 

conhecimentos, a reflexão sobre a prática pedagógica e a construção de novas estratégias 

de ensino. Por meio desse processo formativo, os professores têm a oportunidade de 

ressignificar suas práticas, adequando-as às demandas e transformações presentes no 

contexto educacional (Freire, 1996; Tardif, 2002). 

Diante desse contexto, torna-se relevante compreender como os professores 

alfabetizadores percebem o processo de formação continuada em sua trajetória 

profissional. Nesse sentido, surge o seguinte questionamento: quais são as concepções de 

formação continuada apresentadas por professores alfabetizadores no contexto da 

inclusão de alunos com deficiência visual? 

Com base nessa problemática apresentada, este artigo tem como objetivo geral 

analisar as concepções de formação continuada apresentadas por professores 

alfabetizadores no contexto da inclusão de alunos com deficiência visual, a partir das 

respostas fornecidas em entrevistas realizadas no âmbito de uma pesquisa qualitativa. 

Para melhor sistematização desse estudo, foram definidos os seguintes objetivos 

específicos: identificar as concepções de formação continuada apresentadas pelos 

professores alfabetizadores participantes da pesquisa; caracterizar os sentidos atribuídos 

à formação continuada pelos docentes, especialmente no que se refere à capacitação para 

práticas pedagógicas; e compreender de que forma os professores relacionam a formação 

continuada ao processo de renovação e ressignificação de sua prática pedagógica. 
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem qualitativa, de 

natureza exploratória e descritiva. A investigação foi realizada com professores 

alfabetizadores da rede pública municipal, que atuam no processo de ensino e 

aprendizagem nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

O estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA), sob o número do Certificado de 

Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) nº 74321623.0.0000.5087, atendendo aos 

requisitos da Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), que 

regulamenta pesquisas envolvendo seres humanos (Brasil, 2012). 

A coleta de dados ocorreu por meio de entrevistas semiestruturadas, realizadas 

com nove professores alfabetizadores das turmas de 1º, 2º e 3º anos do Ensino 

Fundamental da rede municipal de São Luís. Todos os participantes tiveram alunos com 

deficiência visual (cegueira ou baixa visão) em sala de aula regular no ano de 2023. 

Os professores que aceitaram participar da pesquisa assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A entrevista foi organizada em dois blocos: 

o primeiro destinado à caracterização dos participantes e o segundo composto por 

questões relacionadas à formação continuada e à prática pedagógica, possibilitando aos 

participantes expressarem suas percepções, experiências e compreensões acerca do tema 

investigado (Lakatos; Marconi, 2022). 

A amostragem adotada foi do tipo não probabilística, definida a partir da técnica 

de amostragem por conveniência, uma vez que os participantes foram selecionados de 

acordo com a acessibilidade e os critérios estabelecidos para a pesquisa. Segundo Gil 

(2008), esse tipo de amostragem é frequentemente utilizado em estudos exploratórios e 

qualitativos, nos quais os participantes são escolhidos conforme sua disponibilidade e 

relação com o fenômeno investigado. 

Para o tratamento dos dados, utilizou-se a análise de conteúdo proposta por Bardin 

(2011), compreendida como um conjunto de técnicas de análise das comunicações que 

permite a descrição sistemática e objetiva do conteúdo das mensagens. Esse método 
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possibilita a organização e a interpretação das informações obtidas nas entrevistas, 

favorecendo a compreensão dos significados atribuídos pelos participantes ao fenômeno 

investigado. 

De acordo com Bardin (2011), a análise de conteúdo desenvolve-se em três etapas 

principais: a pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos resultados, 

inferência e interpretação. Na etapa de pré-análise realizou-se a organização do material 

coletado e a leitura flutuante das entrevistas, buscando uma primeira aproximação com 

os dados. Em seguida, na fase de exploração do material, as respostas foram examinadas 

e organizadas em unidades de registro, possibilitando a identificação de categorias e 

subcategorias de análise. Por fim, na etapa de tratamento e interpretação dos resultados, 

procedeu-se à sistematização das informações, permitindo compreender as concepções 

apresentadas pelos professores acerca da formação continuada. 

Neste artigo, apresenta-se um recorte da análise referente à primeira questão da 

entrevista, que buscou identificar o entendimento dos professores acerca da formação 

continuada. 

Para preservar o anonimato dos participantes e atender aos princípios éticos da 

pesquisa, os professores foram identificados por códigos alfanuméricos, representados 

por P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7, P8 e P9. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com o objetivo de compreender as concepções dos docentes acerca da formação 

continuada, os participantes da pesquisa foram questionados sobre o que entendem por 

esse processo formativo. A análise das respostas possibilitou a construção da categoria 

caracterização da formação continuada, a qual foi organizada em duas subcategorias: 

capacitação para práticas pedagógicas e apoio à renovação e ressignificação da prática. 

As respostas apresentadas pelos professores permitiram identificar diferentes 

percepções acerca da formação continuada e suas contribuições para o desenvolvimento 

profissional docente. O Quadro 1 apresenta a caracterização da formação continuada a 

partir das respostas dos professores alfabetizadores participantes da pesquisa. 
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Quadro 1 – Caracterização da formação continuada pelos professores alfabetizadores. 

Professores Subcategorias Frequência Porcentagem 

P3, P4, P5, P6, P7, P8 Capacitação para práticas 

pedagógicas 

6 60% 

P1, P2, P9 Apoio à renovação e ressignificação 

da prática 

3 30% 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

Na subcategoria capacitação para práticas pedagógicas, seis professores (P3, P4, 

P5, P6, P7 e P8), correspondendo a 60% dos participantes, compreendem a formação 

continuada como um processo voltado ao aprimoramento dos conhecimentos e das 

práticas pedagógicas desenvolvidas em sala de aula. Para esses docentes, a formação 

continuada possibilita o desenvolvimento de metodologias e estratégias de ensino 

capazes de atender às diferentes necessidades presentes no contexto escolar, conforme 

mostra as falas dos participantes a seguir: 

P3: aperfeiçoamento dos conhecimentos e práticas pedagógicas do 

professor. 

P4: desenvolver melhor o seu trabalho em sala de aula. 

P5: capacitação do professor em busca de maior conhecimento. 

P6: nos preparar para trabalhar com a diversidade dentro da sala de 

aula. 

P7: aprimorar suas metodologias e suas práticas dentro da sala de aula. 

P8: capacita o professor para as peculiaridades que vão ocorrendo na 

sala de aula. 

As respostas dos professores evidenciam que a formação continuada é 

compreendida como um processo fundamental para o desenvolvimento de habilidades e 

conhecimentos pedagógicos. Dessa forma, a formação continuada torna-se essencial para 

fortalecer as competências docentes frente às demandas da educação inclusiva, conforme 

destaca Pletsch (2014), ao afirmar que os processos formativos contribuem para ampliar 

os conhecimentos dos professores e favorecer práticas pedagógicas mais inclusivas.  

A fala do P3 afirma que a formação continuada é importante para melhorar a 

prática em sala de aula e aprender novas formas de ensinar. De maneira semelhante, P4 
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destaca que a formação ajuda o professor a buscar novas estratégias para trabalhar com 

os alunos. As falas desses professores indicam que a formação continuada é 

compreendida como um processo que contribui diretamente para o aprimoramento da 

prática pedagógica. Ao relacionarem a formação à melhoria do trabalho desenvolvido em 

sala de aula, os docentes demonstram reconhecer a importância da atualização de 

conhecimentos e da construção de novas estratégias de ensino capazes de responder às 

demandas do cotidiano escolar.  

Nessa perspectiva, a formação continuada não se restringe à transmissão de 

conteúdos teóricos, mas constitui um espaço de reflexão e aprimoramento da prática 

docente. Essa compreensão aproxima-se das reflexões de Nóvoa (2002), ao afirmar que 

a formação de professores deve estar articulada ao desenvolvimento profissional e à 

reflexão sobre a prática pedagógica. De modo semelhante, Freire (1996) enfatiza que o 

processo formativo possibilita ao professor refletir criticamente sobre sua prática, 

favorecendo a construção de novos saberes e a transformação do fazer pedagógico. 

Na mesma direção, P5 afirma que a formação continuada é uma forma de 

capacitação que ajuda o professor a desenvolver melhor o seu trabalho. Já P6 destaca que 

a formação é importante porque permite aprender novas metodologias para trabalhar com 

os alunos. 

Essas falas reforçam a compreensão da formação continuada como um processo 

formativo que contribui para preparar o professor para atuar em contextos educacionais 

marcados pela diversidade, favorecendo o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais 

inclusivas, conforme destaca Mantoan (2006) ao discutir a importância da formação 

docente para a construção de uma escola inclusiva. 

Os professores destacam a aprendizagem de novas metodologias e estratégias de 

ensino e demonstram reconhecer que a formação contribui para ampliar seu repertório 

pedagógico, favorecendo a construção de práticas mais adequadas às necessidades dos 

estudantes. Essa perspectiva também é destacada por Mantoan (2006), ao enfatizar que a 

formação docente é fundamental para que os professores desenvolvam estratégias 

pedagógicas capazes de atender à diversidade presente no contexto escolar. 
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Nesse sentido, a formação continuada se configura como um elemento 

fundamental para o fortalecimento da atuação docente, uma vez que possibilita a 

ampliação dos conhecimentos profissionais e a construção de novos saberes relacionados 

ao ensino. De acordo com Tardif (2002), os saberes docentes são construídos ao longo da 

trajetória profissional e se fortalecem por meio de processos formativos que possibilitam 

ao professor refletir sobre sua prática e desenvolver novas formas de atuação pedagógica. 

Dessa forma, a formação continuada contribui para a consolidação de saberes 

profissionais que sustentam o trabalho docente no contexto escolar. 

As falas de P7 e P8 também evidenciam essa compreensão. P7 afirma que a 

formação continuada ajuda o professor a se preparar melhor para enfrentar os desafios da 

sala de aula. Por sua vez, P8 destaca que a formação é importante porque o professor 

precisa estar sempre aprendendo para melhorar o ensino. 

Essas percepções indicam que os professores reconhecem a formação continuada 

como um processo permanente de aprendizagem, essencial para o desenvolvimento 

profissional docente, uma vez que possibilita a reflexão sobre a prática e o aprimoramento 

da atuação pedagógica (Nóvoa, 2002).  

Ao enfatizarem a necessidade de preparação constante para enfrentar os desafios 

da prática pedagógica diante das demandas educacionais contemporâneas, os 

participantes também evidenciam que os saberes docentes são construídos e aprimorados 

ao longo da trajetória profissional por meio da experiência e dos processos formativos 

(Tardif, 2002). 

Nessa perspectiva, a formação docente deve ser compreendida como um processo 

contínuo de construção e reconstrução de saberes, no qual o professor assume um papel 

ativo na reflexão sobre sua prática e na busca por novas possibilidades de ensino. Neste 

caso, a formação do educador é um processo permanente que se constrói na reflexão 

crítica sobre a prática, permitindo ao professor ressignificar suas ações pedagógicas e 

aprimorar continuamente seu trabalho educativo (Freire, 1996; Nóvoa, 2002). 

Dessa forma, a análise das falas dos professores evidencia que a formação 

continuada é compreendida, predominantemente, como um processo de capacitação 

voltado ao aprimoramento das práticas pedagógicas e ao desenvolvimento profissional 
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docente, aspecto considerado fundamental para a construção de práticas pedagógicas 

mais inclusivas no contexto escolar (Pletsch, 2014). 

Assim, a subcategoria “capacitação para práticas pedagógicas” revela que os 

professores percebem a formação continuada como um espaço de aprendizagem e 

aperfeiçoamento profissional que contribui para fortalecer sua atuação pedagógica e 

promover melhorias no processo de ensino e aprendizagem, especialmente no contexto 

de uma educação que busca atender à diversidade presente nas salas de aula (Mantoan, 

2006). 

A segunda subcategoria identificada foi denominada apoio à renovação e 

ressignificação da prática, sendo mencionada por três professores (P1, P2 e P9). Nessa 

perspectiva, a formação continuada é compreendida como um processo de atualização e 

reconstrução constante dos conhecimentos docentes, possibilitando a ampliação de 

saberes e o aperfeiçoamento da prática pedagógica. 

P1: Eu acredito que seja uma forma de apoio à nossa formação… A 

gente tem que estar sempre se renovando com relação aos 

conhecimentos, porque a educação é mutável (grifo nosso).  

P2: É… A continuidade dos nossos estudos acadêmicos, como se fosse 

uma ressignificação do nosso trabalho – da nossa prática (grifo 

nosso). 

P9: A formação continuada é a continuidade da aprendizagem de 

habilidades e competências que a gente sempre precisa estar 

aprimorando (grifo nosso). 

As falas dos docentes evidenciam que a formação continuada é percebida como 

uma oportunidade de atualização permanente e de ampliação dos conhecimentos 

necessários à prática pedagógica. Ao destacarem a necessidade de renovação constante 

dos saberes, os professores demonstram compreender que o exercício da docência exige 

um processo contínuo de aprendizagem e adaptação às mudanças que ocorrem no 

contexto educacional. Nessa perspectiva, a formação docente não se restringe à aquisição 

de novos conteúdos, mas envolve também a reflexão sobre as experiências vivenciadas 

no cotidiano escolar e a reconstrução das práticas pedagógicas. 

Essa compreensão aproxima-se das reflexões de Lima e Moura (2018), ao 

afirmarem que a formação continuada tem como finalidade não apenas a atualização de 
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conhecimentos, mas também a construção de novos saberes que possibilitem ao professor 

desenvolver sua prática pedagógica de forma mais crítica e reflexiva. Nesse sentido, os 

processos formativos devem favorecer a reflexão sobre o fazer docente e contribuir para 

o aprimoramento das ações educativas desenvolvidas no contexto escolar. 

De forma semelhante, Silva e Araújo (2005) destacam que a formação continuada 

deve contribuir para o desenvolvimento da autonomia profissional dos professores, 

promovendo a articulação entre os conhecimentos teóricos e as experiências construídas 

na prática pedagógica. Assim, a formação docente passa a ser compreendida como um 

espaço de reflexão e aprendizagem permanente, no qual os professores têm a 

oportunidade de ressignificar suas práticas e reconstruir seus conhecimentos a partir das 

experiências vivenciadas no cotidiano da escola. 

Tardif (2002) ressalta, ainda que os saberes docentes são construídos e 

transformados ao longo da trajetória profissional, sendo constantemente reinterpretados 

à luz das experiências e desafios enfrentados pelos professores no exercício da docência. 

Dessa forma, a formação continuada constitui um espaço importante para a ampliação e 

ressignificação desses saberes, contribuindo para o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas mais sensíveis às necessidades dos alunos e às demandas do contexto 

educacional. 

Observa-se, portanto, que a formação continuada também pode ser compreendida 

como um espaço de reflexão crítica sobre a prática docente. Conforme destaca Freire 

(1996), a formação do educador constitui um processo permanente, construído na 

reflexão sobre a própria prática pedagógica. Para o autor, é por meio desse movimento 

reflexivo que o professor analisa suas ações, identifica desafios presentes no cotidiano 

escolar e busca novas possibilidades de atuação, contribuindo para a transformação de 

sua prática educativa. 

Entretanto, Tavares, Santos e Freitas (2016) alertam que a formação inicial e 

continuada voltada para o atendimento de alunos com deficiência ainda apresenta 

fragilidades, especialmente no que se refere à articulação entre teoria e prática. Essa 

limitação pode dificultar a construção de práticas pedagógicas efetivamente inclusivas no 
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contexto escolar, evidenciando a necessidade de investimentos em políticas de formação 

que considerem as demandas da diversidade presente nas salas de aula. 

Diante disso, evidencia-se que a formação continuada constitui um elemento 

fundamental para o fortalecimento da prática docente, especialmente no contexto da 

educação inclusiva, na medida em que possibilita aos professores refletir sobre suas 

experiências, ampliar seus conhecimentos e desenvolver estratégias pedagógicas mais 

adequadas às necessidades dos alunos. 

 Assim, a subcategoria “apoio à renovação e ressignificação da prática” revela que 

os professores compreendem a formação continuada como um espaço de aprendizagem 

permanente, no qual é possível atualizar conhecimentos, reconstruir saberes e aperfeiçoar 

a prática pedagógica no contexto escolar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A análise das concepções dos professores alfabetizadores sobre a formação 

continuada permitiu compreender como esses profissionais percebem esse processo 

formativo em seu percurso profissional. De modo geral, os participantes destacaram a 

formação continuada como um elemento fundamental para o desenvolvimento de suas 

práticas pedagógicas e para a ampliação dos conhecimentos necessários ao exercício da 

docência. 

Os resultados evidenciaram duas perspectivas principais. A primeira compreende 

a formação continuada como um processo formativo voltado ao aprimoramento das 

práticas pedagógicas, por meio do desenvolvimento de metodologias e estratégias de 

ensino que contribuem para a melhoria do trabalho docente. A segunda perspectiva 

enfatiza a formação continuada como um espaço de renovação e ressignificação da 

prática, possibilitando a atualização constante dos conhecimentos e a reflexão crítica 

sobre as experiências vivenciadas no cotidiano escolar. 

Essas concepções demonstram que os professores reconhecem a formação 

continuada como parte essencial de seu desenvolvimento profissional, ao mesmo tempo 

em que evidenciam a necessidade de processos formativos que estejam articulados às 
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demandas reais da prática pedagógica. Nesse sentido, os resultados dialogam com as 

contribuições de Freire (1996), ao enfatizar a reflexão crítica sobre a prática, de Nóvoa 

(2002), ao destacar o desenvolvimento profissional docente, e de Maurice Tardif (2002), 

ao compreender os saberes docentes como construídos ao longo da experiência. 

Além disso, evidencia-se a necessidade de políticas e programas de formação 

continuada que promovam maior articulação entre teoria e prática, especialmente no que 

se refere à atuação docente em contextos educacionais marcados pela diversidade e pela 

inclusão. Tal aspecto é fundamental para que os professores estejam preparados para 

desenvolver práticas pedagógicas que atendam às necessidades específicas dos alunos, 

contribuindo para a efetivação de uma educação inclusiva. 

Dessa forma, este estudo contribui para o fortalecimento do debate sobre a 

formação continuada de professores alfabetizadores, ao evidenciar a importância de 

compreender as concepções docentes como elemento central para a organização de 

processos formativos mais significativos. Espera-se que os resultados apresentados 

possam subsidiar novas pesquisas e reflexões na área da educação, especialmente no que 

se refere à construção de práticas pedagógicas mais inclusivas, reflexivas e 

comprometidas com a aprendizagem de todos os estudantes. 
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